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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Centrão dá ultimato a Temer
por reforma ministerial 

Folha de S.Paulo (SP): 
Ex-procurador deu orientações  
à JBS, sugere mensagem

Valor Econômico (sp ): 
Temer recua e simplifica 
reforma da Previdência

O Globo (rj): 
Sem reforma, governo prevê 
paralisia e aumento de imposto

Zero Hora (rs): 
Câmara acaba com redução de 
pena para jovens de 18 a 21 anos

Diário Catarinense (sc): 
63,7% das rodovias de SC 
apresentam deficiência

A tarde (ba): 
Prefeitos baianos são 
afastados por corrupção

Diário do Nordeste (ce): 
Salários e 13º vão injetar
R$ 2,67 bi na economia do CE

The New York Times (eua): 
Na Virgínia, eleitores dão a democratas 
primeira grande vitória na era Trump

The Wall Street Journal (eua):
EUA preparam exibição de força enquanto 
pedem negociações com Coreia do Norte 

Financial Times (ru): 
Bancos de Wall Street advertem Trump 
de temores crescentes com caos no Brexit

El País (ESP): 
Supremo poderá liberar 
ex-membros do governo catalão

Ministros saem em defesa 
da reforma da Previdência

andré dusek/estadão conteúdo

Centrão dá ultimato 
a Michel Temer por 
reforma ministerial

Deputados do Centrão - bloco formado por parti-
dos como PP, PR e PTB - deram ultimato ao presidente  
Michel Temer e ameaçam obstruir votações caso o 
PSDB, que controla quatro ministérios, continue no go-
verno. Temer avalia a possibilidade de antecipar para ja-
neiro a reforma ministerial prevista para abril, quando 
candidatos às eleições terão de deixar os cargos. Auxi-
liares do presidente dizem que o governo não ficará re-
fém do Centrão, mas procura solução para o impasse. 
“Ou muda (o ministério) ou não vota mais nada aqui”, 
afirmou o deputado Arthur Lira (AL), líder da bancada 

do PP, a quarta maior da Câmara, com 45 parlamentares. Na véspera, em sinal de 
protesto, Lira faltou a uma reunião no Planalto. A quem lhe pergunta sobre trocas 
na equipe, Temer afirma que “tudo vai depender das circunstâncias políticas”.

Preço de produtos de Natal 
deve cair pela 1ª vez em 17 anos

Pesquisa da Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo mostra que uma cesta com os 214 
itens mais consumidos no Natal registra 
queda de 1,1% em 12 meses até outubro, 
após subir 9,8% em 2016. Os celulares 
puxam os preços para baixo, com recuo 
de 9,1%. Já as passagens aéreas subiram 
17,9%. É a primeira vez que o levanta-
mento, feito pela primeira vez em 2001, 
registra deflação. Por trás das reduções 
estão o câmbio favorável, a evolução 
tecnológica e a safra agrícola recorde.

O mercado reagiu mal ontem à decla-
ração do presidente Michel Temer, na 
véspera, sobre a possibilidade de derrota 
na reforma da Previdência. Ontem, en-
quanto a Bolsa operava em baixa, os mi-
nistros da Fazenda, Henrique Meirelles, 
da Casa Civil, Eliseu Padilha, e do Pla-
nejamento, Dyogo Oliveira, diziam que 
não desistiram da reforma. Apesar do es-
forço, o Índice Bovespa recuou 2,55% e o 
dólar foi a R$ 3,2761, com alta de 0,56%. 
“A ideia é ir para a discussão e para a vota-
ção”, disse Meirelles.

  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
reúne, no Planalto, o 
presidente da Câma-
ra, Rodrigo Maia, o 
ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 
o secretário de Pre-
vidência da Fazenda, 
Marcelo Caetano, e 
os deputados Arthur 
Maia e Carlos Marun. 

Além disso, Temer 
tem encontros com 
os governadores 
José Ivo Sartori (RS) 
e Jackson Barreto 
(SE); com prefeitos 
do Mato Grosso do 
Sul; e com o líder do 
PMDB na Câmara, 
Baleia Rossi.
  Meirelles. Além 

da reunião com 

Temer, Meirelles 
participa de audiên-
cia pública conjunta 
de comissões na 
Câmara. 
  Ilan. O presidente 

do BC, Ilan Goldfajn, 
participa da Reunião 
de Presidentes de 
Bancos Centrais da 
América do Sul, em 
Montevidéu.
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   MERCADO FINANCEIRO

A comissão mista 
que analisa a medida 
provisória que insti-
tuiu o Programa de 
Desligamento Vo-
luntário (PDV) do 

governo federal, a adoção de jornada re-
duzida e a licença não remunerada, apro-
vou ontem uma versão desidratada da 
proposta enviada pelo governo.

Os parlamentares retiraram dois arti-
gos que permitiam a servidores que ade-

rissem à jornada reduzida ou à licença 
sem remuneração o exercício de outra 
atividade. A eliminação do incentivo di-
ficulta a adesão nestes casos. 

O texto agora segue para o plenário da 
Câmara e tem até o dia 28 para ser votado 
antes de perder validade. O relatório foi 
apreciado rapidamente em sessão na co-
missão mista, presidida pelo deputado 
Leonardo Quintão (PMDB-MG), que 
ficou conhecido como um dos integran-
tes da “bancada do Refis”.

O fim das expectativas em relação 
à reforma da Previdência após decla-
rações céticas do presidente Michel 
Temer justificou queda importante no 
mercado acionário brasileiro ontem, 
que também se orientou pela cautela 
observada nas bolsas de Nova York. A 
saída de fluxo de investidores estrangei-
ros conduziu as perdas generalizadas 
no Ibovespa. O índice terminou o dia em 
queda de 2,55%, aos 72.414,87 pontos. 

A alta do dólar ante o real foi mais 
modesta e teve como referência tam-
bém a desvalorização de outras moe-
das emergentes. No mercado à vista, 
a divisa americana fechou em alta de 
0,56%, cotada a R$ 3,2761. 

No mercado futuro de juros, a taxa 
do contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2019 fechou a ses-
são estendida em 7,28%, de 7,29% no 
ajuste anterior, e a do DI para janeiro de 
2021 avançou de 9,28% para 9,33%.

No exterior, os agentes ficaram sem 
os sinais esperados sobre o rumo da 
política monetária nos EUA e na Europa, 
já que os discursos de Janet Yellen 
(presidente do Federal Reserve) e Mario 
Draghi (presidente do Banco Central 
Europeu) não trataram do assunto. Em 
Wall Street, Dow Jones fechou em alta 
de 0,04%, S&P 500 recuou 0,02% e 
Nasdaq perdeu 0,27%.

  INDICADORES

Caixa libera R$ 8,7 bilhões
para crédito imobiliário

A Caixa decidiu redirecionar R$ 8,7 bi-
lhões em recursos disponíveis em várias 
linhas de crédito para o financiamento 
imobiliário. Os recursos estão disponí-
veis desde segunda-feira e são destina-
dos às famílias com renda bruta de até  
R$ 4 mil, especialmente no âmbito do 
programa Minha Casa, Minha Vida. 

Os empréstimos que usam recursos da 
poupança, o chamado Sistema Brasileiro 
de Poupança e Empréstimo, continuam 
paralisados por falta de dinheiro e só de-
vem ser retomados em 2018.

Condição das rodovias 
brasileiras piora em 2017

RK Partners quer crescer 
atraindo empresas médias

Bolsa cai mais de 2%
com risco fiscal e exterior 

A situação das rodovias brasileiras 
piorou em relação ao ano passado, re-
flexo direto da redução de investimen-
tos públicos em manutenção das estra-
das federais. De acordo com a pesquisa 
de rodovias realizada pela Confederação 
Nacional do Transportes (CNT), 61,8% 
das estradas do País estão em condições 
regular, ruim ou péssima - em 2016, esse 
indice era de 58,2%. O levantamento foi 
realizado por 24 equipes, que durante 30 
dias percorreram 106 mil quilômetros 
em estradas federais e estaduais.

Uma das maiores firmas de reestrutu-
ração do País, com casos como a EBX, de 
Eike Batista, a Galvão Engenharia e a in-
corporadora PDG no currículo, a RK Par-
tners agora quer crescer atraindo para 
seu portfólio empresas de médio porte. 
Para isso, está disposta até a colocar di-
nheiro nas companhias em apuros. 

A firma comandada por Ricardo Kno-
epfelmacher, o Ricardo K, cresceu como 
uma butique especializada em atender 
grandes empresas em dificuldade - e ca-
pazes de pagar um bom dinheiro pela 
ajuda. A combinação de crise com Lava 
Jato impulsionou as receitas. Mas os si-
nais de retomada da atividade econômica 
tendem a dificultar daqui para frente a 
vida de quem vive de resolver problemas. 
O movimento da RK deriva da percepção 
de que, para as grandes empresas brasi-
leiras, a pior fase já passou.

Parlamentares esvaziam mais uma MP

cONCESSIONÁRIAS DE INFRAESTRUTURA 
CORREM RISCO DE QUEBRAR, DIZ bndes
O jornal Valor Econômico informa que 
o diretor jurídico do BNDES, Marcelo de 
Siqueira Freitas, disse que as concessio-
nárias de infraestrutura com sócias 
envolvidas na Lava Jato correm o risco 
de entrar em “recuperação judicial 
ou falência”. Mesmo as empresas que 
fecharam acordos de leniência terão 
dificuldades para captar no BNDES 
ou no setor privado, segundo ele, por 
causa de falhas na Lei Anticorrupção. 
“Rodovias a serem duplicadas, aero-
portos a serem construídos e linhas de 
metrô inacabadas são os exemplos mais 
flagrantes que temos hoje no BNDES”, 
afirmou Freitas.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - outubro

IPC-FIPE - outubro

TR pré (06/11)

TBF (06/11)

Ibovespa (07/11)

Poupança Nova (08/11)

CDB pré 30 dias (07/11)

CDB pré 62 dias (07/11)

CDI acumulado mês (07/11)

CDI anualizado (07/11)

Dólar Comercial (07/11)

Dólar Turismo (07/11)

Euro Turismo (07/11)

Dólar Papel SP (07/11)

R$ 937,00 

0,16%

0,20%

0,32%

0,0000%

0,5353%

  -2,55%; vol. R$ 13,022 bi

0,5%

0,06992/0,07168

0,0679/0,07168

0,11%

7,39%

R$ 3,2756/R$ 3,2761

R$ 3,2430/R$ 3,4200

R$ 3,7300/R$ 3,9400

R$ 3,3500/R$ 3,4500

Dida Sampaio/Estadão
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Tribunal eleva pena de prisão 
de ex-tesoureiro petista

O ex-tesoureiro do PT João  
Vaccari Neto teve a pena aumentada 
de 10 anos de prisão em regime fe-
chado para 24 anos de reclusão ontem 
pela 8ª Turma do Tribunal Regional 
Federal da 4ª Região (TRF-4). É a pri-
meira vez que uma condenação do juiz 
Sérgio Moro aplicada ao petista é man-
tida em 2ª instância. A decisão dos de-
sembargadores frustrou expectativa 
da cúpula petista, que nas duas absol-
vições anteriores de Vaccari usou as 
decisões do colegiado do tribunal para 
criticar as sentenças de Moro contra o 
ex-ministro José Dirceu e o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva. Vac-
cari é um dos acusados na Lava Jato 
que está preso há mais tempo - em re-
gime fechado desde 15 de abril de 2015. 
O ex-tesoureiro foi o principal alvo da 
12ª fase da Operação Lava Jato.

Marcello Miller orientou JBS em 
delação, sugere mensagem de e-mail
O ex-procurador Marcello Miller tinha 
em seu e-mail uma mensagem contendo 
um roteiro de orientações sobre como 
os executivos e advogados da JBS deve-
riam se portar para fechar o acordo de 
delação com a Procuradoria-Geral da 
República. Em e-mail obtido pelo jornal 
Folha de S.Paulo datado de 9 de março 
de 2017, dois dias após Joesley Batista 
gravar Michel Temer, Miller sugere que 
a PGR já sabia que o presidente estaria 
entre os delatados. Miller nega ter 
atuado no acordo. Os advogados da 
J&F dizem desconhecer o documento. 
O ex-procurador-geral da República 
Rodrigo Janot não se manifestou.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

O presidente Donald Trump chega 
hoje à China em uma posição de fragili-
dade para demandar concessões do anfi-
trião, Xi Jinping, nas aéreas de comércio 
e investimentos. O americano espera ob-
ter a colaboração de Pequim no esforço 
internacional para pressionar a Coreia 
do Norte a abandonar seu programa nu-
clear. Alvo de seus ataques de campanha, 
o déficit comercial dos EUA com a China 
cresceu 6% desde sua chegada à Casa 
Branca, em vez de diminuir. E a tendên-
cia é que aumente ainda mais, afirmou 
David Dollar, que foi diretor do Banco 
Mundial na China de 2004 a 2009 e hoje 
estuda a economia do país no Brookings 
Institution. “Se os EUA cortarem impos-
tos nos termos propostos pelos republi-
canos, isso aumentará o déficit fiscal e le-
vará ao aumento dos juros e à apreciação 
do dólar no futuro”, observou Dollar.

Senador Tasso Jereissati lança hoje 
candidatura à presidência do PSDB

O senador Tasso Jereissati (CE) vai 
lançar oficialmente a sua candidatura 
à presidência do PSDB em cerimônia 
marcada para hoje, às 11 horas, no Se-
nado. O evento foi anunciado pelo líder 
da legenda na Câmara, Ricardo Tripoli 
(SP). Ontem, Tasso admitiu a senado-
res tucanos que vai disputar a vaga do se-
nador Aécio Neves (MG) - atualmente 
licencidado do cargo, que é ocupado 
interinamente pelo cearense - com o 
governador de Goiás, Marconi Perillo. 
Com o partido dividido, os tucanos ten-
tam convencer um dos dois a desistir da 
candidatura. Em conversas reservadas, 

Perillo sugeriu a Tasso que ele deveria 
disputar o governo do Estado e desistir 
da eleição para a presidência da sigla. O 
senador cearense, por outro lado, usa o 
argumento de que possui a maioria dos 
parlamentares tucanos ao seu lado.

internacional

Comunistas celebram no berço 
da revolução bolchevique

Xi Jinping recebe americano 
com vantagem comercial

Após um ano da vitória, Trump 
tem popularidade em queda

Comunistas do mundo inteiro se reu-
niram ontem na Estação Finlândia, em 
São Petersburgo, para celebrar os 100 
anos da Revolução Russa. Cerca de 3 mil 
pessoas marcharam por 2 quilômetros 
até o cruzador Aurora. Pelo caminho, 
iam trocando telefones, tirando selfies e 
cantando slogans revolucionários.

As bolsas de valores dos EUA batem 
recordes sucessivos, o desemprego está 
no mais baixo patamar em 17 anos e o ín-
dice de confiança dos consumidores é o 
maior desde 2004. Ainda assim, Donald 
Trump tem o mais baixo índice de apro-
vação da história para um presidente em 
seu primeiro ano de mandato. 

Os 12 meses transcorridos desde sua 
surpreendente vitória – anunciada em 8 
de novembro de 2016 – foram marcados 
por um estilo belicoso, normalmente 
traduzido em posts de 140 caracteres no 
Twitter, que acabaram aprofundando as 
divisões da sociedade americana. 

agência senado

08/11/2017

Assessor diz ter contado dinheiro para Geddel
O ex-assessor parlamentar Job Ri-

beiro Brandão afirmou à Polícia Fede-
ral ter recebido do ex-ministro Geddel 
Vieira Lima elevadas quantias em di-
nheiro para contagem manual dos re-
cursos. Os valores, que, segundo ele, va-
riavam de R$ 50 mil a R$ 100 mil, eram 
contados em um gabinete reservado lo-

calizado na casa da mãe do ex-ministro, 
Marluce Quadros Vieira Lima. Ribeiro 
foi preso em 16 de agosto, após a Polí-
cia Federal encontrar suas impressões 
digitais em notas que formavam a for-
tuna de R$ 51 milhões encontrada em 
um apartamento emprestado ao ex-mi-
nistro, em Salvador.
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GERAL

Gestão Doria dificulta acesso a dados
e viola Lei de Acesso à Informação

Gravação oficial de reunião da Comis-
são Municipal de Acesso à Informação de 
São Paulo obtida pelo jornal O Estado de 
S.Paulo mostra que a gestão João Doria 
(PSDB) viola a Lei de Acesso à Informa-
ção. Em áudio de 1h10, o chefe de gabi-
nete Lucas Tavares, número 2 da Secre-
taria Especial de Comunicação, age para 
dificultar o acesso de jornalistas a dados. 
Ele afirma que, dentro do que for “formal 
e legal”, vai “botar pra dificultar” e que, se 
a resposta demorar a chegar, o jornalista 
vai “desistir da matéria”. Para especia-
listas, a prática pode constituir improbi-
dade e prevaricação.

Em vigor no País desde 2012, a Lei de 

esportes

Acesso à Informação foi criada para ga-
rantir o acesso da população a informa-
ções de órgãos públicos. O pedido pode 
ser feito por qualquer cidadão, inde-
pendentemente do motivo, e tem de ser 
respondido sempre que a informação 
existir. Considerando o princípio de im-
pessoalidade na administração pública, a 
solicitação deve ser analisada pelo órgão 
sem levar em consideração o autor. 

A Prefeitura negou, por nota, irregu-
laridades no cumprimento da Lei de 
Acesso à Informação. “As reuniões da co-
missão sempre tiveram clima informal. 
(...) As falas não implicam que Lucas Ta-
vares tenha contrariado a lei.”

Fortaleza quer Rogério Ceni 
como técnico em centenário

Interpol alerta para risco de 
terror em grandes eventos

Metrô de São Paulo terá novo túnel da Consolação à Paulista Ícone do bicicross é 
assassinado aos 47 anos

Corinthians tem desafios
no tribunal e em campo

Palmeiras e Santos tentam 
manter o sonho do título 

O novo presi-
dente do Fortaleza, 
Marcelo Paz, con-
firmou que o clube 
conversa com o téc-
nico Rogério Ceni 
sobre a possibili-

dade de o ex-goleiro assumir o comando 
da equipe no próximo ano. 

Desempregado desde que saiu do São 
Paulo, em julho, Ceni já conheceu as ins-
talações do time cearense e sua even-
tual contratação é vista com otimismo 
nos bastidores da equipe, que busca um 
nome “de peso” para o ano de seu cente-
nário. A equipe vai disputar a Série B.

O terrorismo e a segurança ciberné-
tica são ameaças crescentes para os gran-
des eventos esportivos, como Copa do 
Mundo e Olimpíada. A advertência foi 
feita ontem pelo secretário-geral da In-
terpol, Jurgen Stock, numa conferência 
sobre segurança internacional realizada 
em Doha, no Catar - país que vai sedir a 
Copa de 2022. 

Outro grave problema é o perigo repre-
sentado pelos hooligans. “Infelizmente 
estas ameaças estão crescendo”, alertou 
Stock. “Estão se internacionalizando e 
são cada vez mais complexas, o que re-
quer mais do que nunca o reforço da coo-
peração entre diferentes agências.”

O Metrô de São Paulo vai construir um 
novo túnel para ligar as Estações Pau-
lista, da Linha 4-Amarela, e Consolação, 
da Linha 2-Verde. O objetivo é tentar ali-
viar a superlotação no local. A conexão 
foi apelidada de “túnel dos pinguins” 
graças à comparação feita por um ex-pre-
sidente da empresa, ao descrever o fluxo 

lento de passageiros. Já foi aberto o pro-
cesso para contratar o projeto executivo 
da obra, que será financiada pelo Banco 
Mundial. O traçado do novo túnel será 
definido pelo projeto a ser contratado. 
Atualmente, segundo o Metrô, por lá cir-
culam 22,5 mil pessoas nos horários de 
pico da manhã e da tarde.

José Wilton Oliveira, o Drac, de 47 anos, 
considerado um expoente do bicicross,  
foi assassinado na manhã de ontem em 
Santa Cecília, na região central de São 
Paulo. Drac estava na sua loja quando foi 
abordado por um homem, que disparou 
três vezes. A vítima morreu no local.

O Corinthians tem dois importantes 
desafios hoje. A partir das 14h30, a mis-
são, no STJD, no Rio, será livrar o arti-
lheiro Jô de uma pena que pode até tirá-
lo do campeonato. Às 21h, vai ser a vez de 
encarar o Atlético-PR, em Curitiba.

Palmeiras e Santos entrarão em campo 
hoje secando o Corinthians no Campeo-
nato Brasileiro. O rival é líder com 62 pon-
tos, seis a mais que o Santos, que recebe o 
Vasco na Vila, e oito à frente do Palmeiras, 
que visita o Vitória, no Barradão.

Ministro defende debate de reajuste 
de planos de saúde para idosos
Em entrevista à Folha de S.Paulo, o 
ministro da Saúde, Ricardo Barros, 
afirmou que o reajuste de planos 
de saúde para idosos é um tema “a 
ser enfrentado” e que “o equilíbrio 
econômico do plano de saúde tem que 
ser mantido”. Um projeto em discussão 
na Câmara, a ser votado em comissão 
especial hoje, autoriza o reajuste da 
mensalidade de usuários após os 60 
anos, medida atualmente vetada. Para o 
ministro, os planos “assumem um risco 
antecipado por uma coisa incerta”.

   DESTAQUES  
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Wilton Junior/Estadão

08/11/2017
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